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ateliê, localizado no bairro da Glória, ao lado da galeria Severo 172, onde 

Ment produz obras de diferentes formatos em sua bancada repleta de 

canetas, latas de spray e outros materiais que utiliza como matéria-prima. 

Além de local de trabalho, o ateliê é um espaço de troca e convívio, onde 

recebe amigos, clientes e visitas de alunos de diversos cursos interessados 

em graffiti. 

Para além dos rótulos, do glamour e dos estigmas, Ment pensa o graffiti 

como um estilo de vida. Essa perspectiva de estar no mundo pode 

ajudar a conduzir alguém por diferentes caminhos, entre eles, o do 

reconhecimento como artista por meio dos exercícios de alteridade que 

provoca, conforme afirma:

Ateliê de Marcelo Ment no bairro Glória, Rio de Janeiro/RJ, 2023
Foto: Francisco Moreira da Costa

Marcelo Ment trabalhando em seu ateliê, 2023
Foto: Francisco Moreira da Costa
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Às vezes, as pessoas falam: “Ah, você é um grafiteiro profissional?”. Eu 
acho isso bem louco porque, pra mim, o graffiti é um estilo de vida. O 
cara que faz graffiti, a amiga que faz graffiti, ela pode até se tornar 
uma tatuadora, uma jornalista, mas o graffiti não é uma profissão; 
é um estilo de vida. Ele influencia diretamente no tipo de arte que 
eu gosto, que eu consumo, na forma como eu me visto, nas músicas 
que eu escuto. Eu acho que o graffiti me levou a me tornar um artista 
desde o momento em que ele me levou a conhecer outras culturas, a 
transitar por diferentes lugares da cidade onde eu cresci, do estado 
onde eu nasci, cresci e vivi. E o que eu acho mais louco assim, em 
relação à pesquisa, à pesquisa artística, à produção, ao envolvimento 
com a música, é poder transitar em diferentes lugares e ter acesso 
livre por esses lugares. (Ment, 2018)

O graffiti, para Ment, é um ato coletivo que caminha junto às redes 

de afeto. Um exemplo disso é o processo de repintura do mural que 

retrata o sambista Bezerra da Silva, no bairro Vila da Penha. O painel foi 

originalmente pintado em 2007 e, desde então, permaneceu praticamente 

intacto, sofrendo apenas a erosão do tempo. Devido à sua relação pessoal 

e de familiares com o universo da música e do samba, e pela ressonância 

e aceitação que ele teve no espaço em que ocupa, onde ouvia várias 

pessoas falando sobre esse painel e o carinho que tinham com ele, Ment 

decidiu refazê-lo.

Numa tarde de setembro de 2023, Ment organizou a repintura do 

mural. O evento mobilizou uma rede de amigos, familiares e vizinhos que 

acompanharam e contribuíram para a sua realização. Seja trazendo água, 

lanche, caixa de som ou um abraço de quem não se via já há algum tempo 

– como o de um dos filhos de Bezerra da Silva, que esteve presente –,  

o evento constituiu-se em um movimento coletivo de pintura. Ment 

destaca que é recorrente, durante os processos de pintura, a agregação 

de pessoas que desejam, de algum modo, contribuir, ressaltando o papel 

social da arte urbana.

Marcelo Ment grafitando mural que retrata Bezerra da Silva, bairro Vila da 
Penha, Rio de Janeiro/RJ, 2023. Foto: Francisco Moreira da Costa
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Familiares e amigos de Marcelo Ment presentes na pintura do mural que retrata 
Bezerra da Silva, bairro Vila da Penha, Rio de Janeiro/RJ, 2023
Foto: Francisco Moreira da Costa

Pintura do mural que retrata Bezerra da Silva, bairro Vila da Penha, Rio de Janeiro/RJ, 2023
Foto: Francisco Moreira da Costa

Marcelo Ment e Eduardo Cookie grafitando mural que retrata Bezerra da Silva, 
bairro Vila da Penha, Rio de Janeiro/RJ, 2023. Foto: Francisco Moreira da Costa
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O processo de (re)construção do mural de Bezerra da Silva reavivou 

a atenção de Ment para o impacto do graffiti na vida das pessoas 

em dimensões que escapam ao seu controle e às suas expectativas. 

Disposto no espaço urbano, é uma obra aberta às mais distintas leituras e 

possibilidades de interpretação e impacto. Sobre isso, descreve a relação 

de seu painel com o grafiteiro e artista visual Eduardo Cookie:

O Eduardo, o Cook, ele me falou que no dia da pintura, em 2007, 
ele estava em casa e acompanhou o processo. Ele tinha 14 anos na 
época e falou que aquele dia foi decisivo pra ele falar: “Pô, quero ser 
um artista”. Às vezes, a gente não tem noção do quanto o que nós 
fazemos pode influenciar outras pessoas. Porque como está na rua, 
não fica restrito a um público específico como dentro de um museu, 
dentro de uma galeria. Eu acho que o grande lance do graffiti, da arte 
urbana, é esse: você tirar a arte da caixa, tirar a arte do suporte e levar 
pra rua pra qualquer pessoa ter acesso, pra qualquer pessoa observar. 
Então, esse lance da troca, o graffiti é um exercício de coletividade. 
Porque os artistas podem interagir entre si, tentar entender até onde 
o outro pode ir, o que o outro pode oferecer pra construir algo juntos. 
A gente poder desenvolver murais, ações ou até mesmo atividades 
em que a gente possa perceber o quanto criar novas referências é 
importante. (Ment, 2023)

Outro exemplo que vai nessa direção, recorda Ment, é um painel que 

pintou em homenagem aos garis na Lapa. Pouco tempo depois, começou 

a receber relatos sobre a interação desses profissionais com o painel.  

O local foi “adotado” por eles como espaço de reconhecimento, onde se 

veem, sendo recorrente serem vistos fotografando e tirando selfies junto 

a ele.

Pintar um muro envolve, para além da imaginação, afeto e engajamento 

social, um processo de produção que articula várias pessoas; por 

consequência, uma ferramenta de movimentação econômica, já que 

demanda trabalho de diversas esferas. A escolha das latas e cores de tintas, 

equipamentos de EPI, o diálogo com as pessoas em torno do local que será 

pintado, a troca com assistentes, as pessoas que passam, fazem parte desse 

“mundo de arte”, para citar o clássico trabalho de Howard Becker (2010) e 

sua acertada perspectiva sobre a dimensão coletiva da arte.

Graffiti em homenagem aos garis no bairro da Lapa, Rio de Janeiro/RJ,2023
Foto: Francisco Moreira da Costa
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Por outro lado, a arte também envolve processos de autoria. Esse é um dos 

principais desafios de Ment atualmente. Conforme relata, são recorrentes 

os usos comerciais de seu trabalho sem a devida creditação. Algo que 

extrapola a questão do uso, mas faz pensar no próprio reconhecimento 

do graffiti e da arte urbana enquanto linguagem artística única e autoral 

no sentido mais amplo.

Graffiti, “pixo”, arte urbana, street art, arte contemporânea. Há uma longa 

discussão sobre como classificar, agrupar e distinguir a linguagem do 

spray, envolvendo pesquisadores, grafiteiros, órgãos de segurança pública, 

curiosos. O graffiti extrapolou os muros, multiplicou seus suportes e foi 

incorporado por diversas formas de linguagem visual contemporânea. 

Continua, ainda assim, circulando entre o sublime e o espúrio; a vanguarda 

e o gueto. Seus praticantes seguem questionando formas rígidas de 

enquadramento, preferindo o trânsito entre as várias possibilidades que 

o spray e seus suportes oferecem (Reis, 2017)

A onipresença contemporânea dessa forma de expressão contrasta com a 

dificuldade de definições quanto aos seus contornos por pesquisadores e 

especialistas. Em 2015, a Pinacoteca de Paris sugeriu o termo “pressionistas” 

para reunir, ainda que de forma precária, os distintos atores sociais que fazem 

uso da linguagem do spray como forma de expressão. (Ex)Pressão que surge 

do gesto de pressionar a bomba da lata de tinta. Para além disso, podemos 

sugerir o “pressionismo” como pressão no cenário urbano por novas formas 

de ocupação da cidade; pressão por outras formas de percepção do que 

pode ser arte e por mais alma nas ruas da cidade. Ou, nos termos de Ment,

O mais importante é pensar o quanto a arte pode ser pra construir, 
pra trocar, pra fazer com que as pessoas tenham uma linha e um 
pensamento mais aberto. Onde elas tenham opções de desenvolver 
o seu próprio pensamento, a sua própria opinião, e não seguir certas 
fórmulas, certos mecanismos que acabam criando uma guerra em 
que todos nós perdemos.

Graffiti de Marcelo Ment em São Paulo/SP, 2018
Foto: Marcelo Ment
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Marcelo Ment 
Foto: Felipe Diniz
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Marcelo Ment
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